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O Alt AM PE 6 destinado n sustentar as ideas livres, prote- 4 0 prego da assignatura 6 por um mino 4íN00 paaosaiian*,
#tr a causa da justiça, e propngnar pela fiel observância tía lei, J tados; e por 0 meses somente 3&000. O jornal sairá todos msaÜ-'
e interesses locaes. A redação so è responsável pelos seus artigos; í bodos. Os assignantes terão grátis 8 linhas por mez as mais se-
((idosos mais.para sarem publimdos. deverão vir legalisados. | raò pagas a 60 rs(. cada uma. Os ns. avulsos a 80 rs.
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Domingo uUi.ui), alguns rapases de família deraõ
Gm jantar de .fieis, onde houve muita animação e as
cousas correrão, como soou em\ taes occasioes Pelas
9 horas da noite, resolvendo dispersar-se, sahiraõ
4 rua com uma banda de musica, para deixarem em
suas casas alguns convivas, que queriaò honrar
Como é costume nos jantares prolongados, o ardor
e o enthusiasiiio tinhaõ produsido algumas rixas
de occasiaõ, e os convivas achavào-se nesse quarto
minguante) das súcias, as rivalidades e represálias.
€otn certo indivíduo, disem-nos, a birra era mais ge
ral e deffundida, e por despejto, suas moções eraõ
sempre respondidas em sentido negativo Ob tinado
em se feser conciderar, o impertinente se mírmava,
se iufu ec a, a medida que seos vivas eraõ recebidos
C.piis calculado scilencio, Proseguiaõ assim, quando
eo approxVmàr-se a companhia de seo desuno, o dws
peitado conviva, qu rendo faser seos contendores
prestarem-lhe a h menagem de sua acqoiecencia, sem
a qual se reputava esmagado, deo usais utn e mais
outro viva, sempre inutilmente. Lembrou-se final*
mente de um expediente, que in ia naõ foi feliz: deo
um viva a N S da Penha! Abrasado em raiva
ôquerendo tirar pela coação applausos, que lhe ne
gávaô, gritou que a um outro viva, que ia dar, haviaÕ
corresponder, ou com ello se havetiaõ, Os rapases
dispuhhaõ-se a contrarial-o, qualquer que fosse a
nàiuresa desse derradeiro viva, quando a voz se fés
ouvir de Viva o Imperador !

O brado mal soava, quando outro se fes ouvir do
Morray e a companhia confundida e aterrada de sua
própria precipitação e imprudência, se dispersou ins-
tihctivámerite por cem avenidas diferentes, levando o
desespero de sua indiscripçaõ e turbada d« sua própria•'íèsposta.

Achamos bem condemnavel uma semilhante cilada
a inexperjènciu de rapases, e por deiroai.» conveniente
que a policia obvie a repetição de faetos desta
ordem, seguindo muito de perto essas romanas à
piusica; pois quw 6 deveras máo envolVer-sè com
tissas 'bafora das de enthu»iasúio c o usas bem respeitave
is; :.as no podemo-; compartilhar- a exageraçao !ie
Certas pessoas que, tomando este facto pelo Ia »o que
¦ao é dado encaral-o, procura© levar as aulh >ruia
des a medidas de extremo rigor contra geme* m.ex
perientes, que pagarão apenas um tributo á meninice,
mas que naõ qui-eraõ, «o fundo, attentar contra o
respmt i devido ao chefe supremo da N c <ó.

Vemos nisto tanto redicu!., e brulesco, tanta leviaa
dadf e pre ipitac;iò; bonos que actuou no espanto
desse- moços c *sa taõ ilheia a ódio ou desrespeito

,:ao Imperador, qu julgamoi por muito b tanté qtie
«--poiicia prema a reprodçao de factos íguaos*-

O unais seria pôr em duvida os sentimentos do
adhosao e estima que todo. mundo consagra á pes-
soa (i«> Monarcha, e por outro lado, sem apn veitar
a uma causa que esteja em perigo, abrir na sociedade
chagas, q? eüe próprio todos os dias vae cicatnsando*

1'alves: depois da independência, naõ se conte
uma epocba, e,m que o l 

povo brasileiro se ache mais
identificado com seo soberano, do qu- h je. As vir-
tudes civicas e privadas o actual imperãntè vaõ sendo
mui apreciadas peia nuçiõ, seo remado tem sida
muito fecundo de benefic; o.-.para 0 Brasilt para q' seo
nome deixe de ser abeuç^do por toda parte e em
todos os corações naõ estejt gravado o reconh *c men-
to. Nada pois de p^rViguir criançadas de rapases.

No dia 30 domes passado chagou o correio da'
Capital, e as noticias,de mais interesse que nos trouxe
sao as seguinte», .:

Reapnarecevr úa capita! a oeste da bexiga,, ea fe-
bre amarella, fasendo victimas aquell* Jíjt'és; flage-
los apparecioos ao mesmo tempo e'tinidos» á fal-
ta de gêneros alimentícios, tftin pusto a populaç ò *le>
nossa capital «m» eon^tern .çaõ.

O3 dois irmaòes íialgados foraó no dia 2 de ja*
neiro condemnaaos pelo juizo de Direito da. capital
no mínimo das penas do art 174, e 175 do código'
criminal, o dos art 8, e 9 a h-i de3 de 3br;: do
1833, pelo crime de fcmksaõ je sedulas falças. Os
mais accusados foraõ absolviiios.

Por decreto n. 2:043 de 5 de 7br ? doannr pasada
foi declarada de 1 **; entrancia a comarca do Jardim.

Por decreto n. 2:044 do 5 de 7br? do »nno
passado foi marcado ordenado do gromotor publico
do Jardim em €O()$0OO reis annuaes

S. M. o imperador h*».via toma 10 luto com sua cor-
te por dous meses, pela morte de mi' A ilesa real a se-
nhora duquesa de Nemours sua .ungusta puma curmaõ*

Em Guarategueta na província do S P^-d as
bixigas hiviaõ reapparecido com fúria fasendo moitas
victi oas mesmo entre as pessoas vatxúmdas,

Também em diversos pontos da provjncia" das A.«
lagoas reappareceo a bixiga.
~r Km iMaju-diigoaue m província da P.rahib t-tdia-
se declarado ¦¦¦- febre: mas estava aplüCfld-»

Faliecen<õ o senador pelo Maranhão Jer urino
Jo-é de Viveiros, e o desembi rgador de Pern^m-
bücj Manoel Viena de.Mtíllo.

TRANSCRIÇÕES

Kíáo queremos excitar as paixões políticas; porque
ne.: <\*sá isso nos nossos h urr-s ié escriptor, nem
e !ia no>«'.', in-iole: mas q»- fiserao n<» poder a»
qoèlles que h.je, mve.ttnK* pen. iínento t: os íin^
da conciliação, pareceu) qacrçr a volta do passado ?

I^üjga^
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lei <te 3 de d«se#rbs quem íp. que j^W^gg

^ Miodnio todos og inconvenientes .1» lei /

Q„«m é que 
¦««¦«. Ínfí.% «*!* «Steí».^ e™

* :-;%. Irtiirnc pnnus, sobre os dl-
lOifes os sentidos, « por kBj.os W|- g
rersvs ramos da «dmiwstraçao do ^t»«o •

V ouenié-qn« P«r '^<'u.^.i«o .B.rr..g. a si toda.

ha^tias íliff^ientes PSC^las .* ,. • .. ¦..,b 
K„ .„.* u.ig..om; é,, ifü*.. N" ,r,"hPCld° P°„r

ütic. mie P^fica do mimStextf *<a h^gff»

porque é*é n&m governa no-«nítdo a« jgjM tdea*, _
5*3 tem colocado na pos.ção concha-lora de mo

liérnT a ex>! iMCâo política»
T„doS «éttSten que ha muito . fazer 

jw gj
lhorar a lefi^laçáo, para provar fe necesíidadea ina-

||S deLal4áoq«ese tem. con.pl-c.do por

SXos modos; o quando se «^«nro.lo.0. com

aereadorea peros esse péssimo estado de cm,,s..,, e a

esterÜidatle do seu ffstifoa aomm.strat.vo rodo base-

«do... uu * ouL, mm w*mt* *Z*
pre de viver em lata paia vencer as facções, para

domar os liherâes ardentes ,'
Mas, pondo de lado a apreendo d'e«M desculpa,

«oue tuierieis 9 Seria a continuado desse passado *

Vdiao.a que nSo; aêde mais s.ncevos tolera, que
outros mi poder interpretem a actual.dade comoexo

ge,n as circunstancias do pa.z; nao fegie. de um
¦.Jenaametrto ge.eroso, e muito jíatr.oticQ um mot.*o

per.naneòte de vossas censuras, o ato de nosso des-

©ssis3Ío escarneo. , ,
S, vos suiscidastes, quem foi disso o culpado, se

Hjòo vós mesmos ?
Numiem se illuda: não pode conv.r ao paia a re-

«n ,-ição das paixões políticas «om todo o cortejo

do. slos ódios O ministério náo tem pautou a

vinil r; e não pode ser senão v.n. ministério conc.li
¦•¦ «dor, porque não conhece vencedores, mm vencidos.

Si o temos dito, nào pode ser aut«* a aoa missão.
( Do Correto da larde )

TRIBüNaL DE JUSTIÇA
DE '..''¦

Guilherme o Bom,
CbronicadoXIV século.

A jus\iça deve ver ao longe; os

pagãos, com a eaa clasica estupidez,
vendaram-lhe os olhoe.

Capgrnve.
«Puma oella manhün de septembro de 1336, na

«ande sala de armas do casteilo de Valenc.ennee,

5!ua homens Vindos do norte affectavam, talves com

bastante custo, uma grande importanc.a d.v.da, nao

a sua ed«eaoSo< nascimento, ou reconhec.mente, m. 8

• sua posição, que a boa fortuna lhes bav,a propor-
o.» "do, e que naqueíla época lhespermettt.a, inata

ak ,,,,a raidàde, do que se poder,» esperar hoje

Estes dou homens eram parentes en. giA.i.:mui pro-
«inin; un. ^a o-écoutete ón juiz supremo de Dor

drecbt, o outro era o bailio de no. considerável bair

jro nas proaimidadès desta r.dade; porque,- nesta

unoca Dordrecht não era ainda n.na ilha! Io. em

1421 
'sSartnos 

mais tarde, qs o golpbo de Biesbosch
„ f,r,„ou devorando setenta e duas aideias. com cem

rói b bit.ntes, e separando Dordrecht da terra fome.

Bs„.B dou? bomerâ, ch-gados na véspera, emreti-

A*o.-ae conversando.cMi) om. mOiber da Zc-land.a,

ouem a desmedoja corpnlencia tinha proporcona-
4ueií' ^ %. „. „Au„;«. ^ p«t«vam tirando

delta, na soa linguagem, «tela eíclareemiMrtoí, q« ff-

do un- pagem os veio av.sar de que eram vw*M y
na Ia em que se arhaVn, no se,, tnbun. de ma,- •

£ agitada segoiraõo joven P*^*^>$^: ,
te entraram n'uma câmara, çoja aiçhit «>.a apre n

tlva ao mesmo te.opo o genrro gotbco e o mou , ço. ,,_

No meio dest« câmara esmva o le.to do prmci| .

coberto com o«n doei do seda enenrnada, tem .o por,,
Tco,Ue conde, como «e usa nos.ie.io.¦¦;;.

S e n:,s S.,rn^ões soper.ot.e os qu^> esn, ,

dos de Haiiutit, Hoiinnda. Zehmdia e*íi« Li»

n:tri"t:que;.via e remava, haVia 
^W^

co.de Guilherme, primeiro de nome em H» ,

Siíro' do nome. Ilollanda, e por toda a pau, ap,

neKidadoGoiiherm^r.Bor.ne gP Vivi» neta époea,-referem ascbvomcas. perto d9

Dordrecht mu cemponez, qoe tinh« "^^J^

qile ,6 lhe bastava para sustentar sua nudhn 
y 
fi^

Fncontra-se neste pai* élfa r>Ça de vaccai, ..s.ues

ffl Si nma 
'qn.ntid.de- 

p.od.giosa do W

O báitio d'es.e destricto, cnbi^mdo or, tao bel!?

kSI ofi7 que o bom do caop^ez Ih a vendes,

mas'" e'recusou, porque era W W jj ^'
b,m Apesar disso o baii.o naõ desisto- do ,¦-

ÍeZ e ordenou q«e lhes fosse tirad» á |^ 
0

S, «onde estava pastando, e. lhe pozessem oa,

tra oue era de muito inenõí valor

Ò nobre homem fleou consternad.ss.mn, e foi

quLaVseaoécoutetedeDondncbt.oqya 
a. ene

frente do bailio ti.da alcançou otlle. Visto o q
1,1 nplH amigos, vem ter com o conde

íiconsoliiauo pei.os mm^»« -
tgudhenne a Valenciem.es Assm. que 'b-gon, foi

m levado á p-esença do conde. Expoz a sua

SikI ( crescentou: - Qmi.ei-mo ,o «ia. ,.«.

rOordrrcbt, que he parente do baifao, 0.ra..qn- 
J

fie se io-t.ça, rí-ctisou fa.er-m^a, vós mia fare.s, Sç.

O c nde teve muita dó do pobre bmuem, e *r-

denou"que fosse hospedado no seu palacO,...té q_uo

ü a repar çaõ do sen àpW • 1'g'Oea

m ir oara D.. drerbt um dos offciae* co.n ordem

S ze ao êcoutete, que deli» *» parte todos

o seuTnegocios, e lhe vie,=e fatiar .e.» ed.atamen.e,
os seus negoy éroutete, assim que rece-
acompanhado oo Daitio ';t"m .' ^T;* .>-
teu e.t. ordem; perguntoti ao bailie ^ "'h»,P«-

Í do lgu.o acío! em que incorresse no desagrado

do conde Respondeu lhe o primo «*> nao, « qo«

| n -ia se lembrava que fosse repreb^oel, « m6

íe, o ter tirado mna 
'vacC« » um cao p, B. z, mas

óue lhe tinha dado outra em seu mear
q 

Isso é pouca cousa, disse o ft»«|4te. 
J ^3

Tierâo como se lhes Ordenou e Vetencieím^,

Q.L o entrarão, na ca.,ar« do cond, este re-

conheceu logo o écoutéte, . q.e» ). t.nha v.sto

nVitra occaainó, e disse lhal
-Vosso piimo o biolionao ,oW-«omfosno?

OéotUête apresenta o seo c^panfee.ro O eej-

AP ner-untou lhe como estava O *e« dest.. *le, de

ÍJn baiho Respondeu Ibe ¥« todo ra benv.

£l via pronunciado e#» palavrs, ...bno se^ uma

>«1 evi,f se sabir delia mna a,, 
^ ^^

lã cercaram silenciosamente o le.to ,i« e»n< e
q 

A u está pu.sego.0 Guilherme, em »•>!«. «••

Hdlanoa lU^W^ * 
^TuZ

no seu pai» '«do vai bem e em p>*< t ¦ '«

dLo ele, Imibo e jmz constiuõdo r.r ees, 
J . o

« onrio O.e ofendeu um camponês en«eo í.mi.to,

S?«h 
"••'.• 

vacca que era toda a soa fcilnn .

Obaiiio l cada palavra que num perdi* o an.,,.,

noroue via o modo severo do prmerne.
P 

S novo personagem entrou ar» o e#».(We
sw re*

MUTILADO
IZESbSSBCS ¦ae
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<8ulWm . He um aet de tyrania, que queres aco

Em seguiua .rdenou 
f|§|||§^ imnáilJ

,ue logo que jfcMj^j^||iJ^ quantia'
pagar ao camp-ne , 

g|ggg §|i|>s m, bill
^ cem e^cuoos ,
^«iílPblIlilSiS seus parente,, querxocümaionauo o oii*í»»u»«v ¦
ifcffi em obras quer em palavras $

bamo 4" terror ia sempre, em angmento, de

6„ I» lp«* a Osta deciaao e o mmipone,

deelaroU que se .lava por muito satisfeito com ella.

lÉKilliilil ° ctmdevp0,s eü amdft
ftíl!í ordenado |Í Í|ÍÍi aB9Ím. c°p^
ao IÍte disse «o baili, que P»ftSJ g
dar uni rfemnlu a todos q» : adm.n.sUavam a jusiiça,
Ipfefefefi e,o confeiMor entraram na ca*

para aonde todos «£««' h(?rme afl
Ponde vos bem com Utos, «iw». 

^íiátè
&.,. .„ A »oriHü<; a viver ún» instante,fiiho. noraue so tênues a vi» **

O poWeLuieu. aturdido Mo .esperava semelhaft*

fe desfecho, porem logo qü6 v.o que 8 cousa er«

feria! deitou k de ^M ™fi^í5U ^ift
iitó quanto isio durava, o conrte passava as msot
1§ carroço a aba espada, com a qual nessa mesma ca^

i |fo assim que o baibo acabou a sua confissão, lhe

fiii oorftdà a cabeça

'.*

' V;: $*

Corrtspondetoáa do *Üraripe<

Milagres 3 de Fevereiro de r

. Batamos assustados com a falta do feveroo, fab
•ta aiêià agora trará em, resultado a escaces dos

é 
*VJ * 

%mbora tenhamos boas xnvas de hoj, endi-
;• 11 Jt erdemos |f»ltfW «a terce.r.

i; ,nd . pensamos no futuro que noa aguarda, recu

i*a\\co MÁ perdido o praser
No me o de. lutubrM mutações reaumbr» um

» m d esperança^Deos é pai de m.sericord.a-.

g pr este ado temos um qtwdro assustador, nao ,„•¦

£,PafliclWooé em relação í policia do sr. Cunfc*.
6 

O tor e o ódio denl pouca contra .qm.Hu

que B^compartiihaÔ a» idéia, dos conservadores
inda nào aiôfeceo -

Aos oíoscripto, «ò cabe em partdba o recrutamento,

frifís, notificações, processes, pagamento de multas

8 CAstamm e Í|É séo pri™ivos ,1'aquellíàS quc
«se curvHÕ aos C^n/ids. . . . ,;i ,

O factos praticados peb policia Ctó« baò «.do dj

õiuciadoí pelas folbs publicas, e sobre eles tem 
J

Suado a .tteno.o do governo da prOvmc.a O resul-

A,k, tem eido redrobo na preseguiçao.
O aoveroo nao quer compfeh. wd«r « rfcaftwí do.

^tfiâerttos deste povo entregue aos caprinos de-«ma

imitia qüe intendeu ser esie (eru.tí feudo seu
P. «bem, se o governo entende' qu» O predom.o

a0, ('unhas de-ze ser perdurarei enf Milagres, o faça

• 
SKS."; nada ma, é do que uma coisa de

Omíderdeve ¦- í•««¦•»í »*« de dluoses, a e-

,ií,aC§o «ppat*-er:«-.:de nossa perté^te que o dia

nõèão magnânimo Impevàáon , . H
lutemos mater.ã taníu.elancolioã» p&ra referir lha .,

hOVOS fílCtOSi . a n.Hh^ca
Manoel Pedrtt, qu* morava nô destncto de Curte».

fora barbaramente assassinado teu. uma no.tedo inteá,

UassadO Com um tiro -ientro de sua prOptia casa.,

Não .ei beuetrar qual a origem de tam tragicb sòCces^^.

| aí! litam* ofaciainserra a|g 9^¥j*
fiel de rie.ifnr sej no entretanto o bubuelegado J -ao ,
J.,4 de Almeida apressou se na foto «Ç;áo ria Coipa, ,

sem,tem«t de staerificar «Igur, innocente, Ptortutíciou a ,
Viuva' do inlelis, »m seu genro a a outro mais, reme-
III ia a êM d,Ssa cidade aos dons pHme.rosi ,

msem qne o aceleramento § titat se o ttM ,
«o 1, Wi'. -ie provas robustas qu» *f«|:^

Ifctó íè poder.áo (l^cnbnr, fora ^:K^f«

prornotoria e|PW«Çp üa pronun.^ La so 
|gL conta .iellas co.coBnta quartas de ^ • «^la^

PÍ está por aqui bem »Ml|ue.rO^ep ivde «4 a

II de ítWÒ rei. por qu.r* O.t tpf|§=
p',,0 d|G|pt pottanto pode obrar o que Ü.d vier

88 
VoTterminaf esta, pois jâ Vou por de itiá-s fe#|

III não o farei sem contar lhe que O ar «totó

Leite da Curtha impteiticou se no dia m V* p
Ülâ o Pedro 11 (jornal) com a li«ta rio, cm,

oreeados chimatigns e caranguejos ,P 
Não é craca o bomem está rie.espterftdO de ; alxart

Contra oiocVet.no d* presidência, fc||| «
furores grita-foi nm rieeaforo do >r D< 

^g

L, «aquarema veruelbo ha terra e nO mkrht ¦ e

Sdo possível também no cèo, qué ptí «'«^

meülrto Manoel de Jesus, |d| p- * soa espec..1

í ndJe substituo ao Mui. munic.pál, **$$&$>
*e Se legado, que funciono quarido é fgM » 

g'1 
Ilido na qualidade cie Ver.arior o. Câmara,

' 1 mrn^ procurador, qüo finabneo.e tenho sob

a CMlêa desta villa O .risuito do a| l)- .*"^
me fede levar a sepultura sem que ihe p.fdoO seU

il^iolS outras, queimadas ||||
te te que quando trata desse hegoWo, fae ge.aMg

^asse ôue viria 8 perder oju.zM e ¦ s« essa «na
•Me^coutetí.r s ri mais um setv,ç, que o dr.

SÍ mH de ai, gar pitado, a estt» ptovmna,
termina por e# vez o set. hüou . « » *

CORftEèPONDENCt, DO AÍÍâaiPK.

gí « policia, administrativa'e ètí-rlómíca #||^
ô e8. ií «.ooioVo.» do Pereiro b^ i»[ 

|| f ^

l^^llligftfS$j&$ií,
;„ef„ 120 do âl de Janeiro de 1842,

O Patronrt pede licenÇ» aó si Delegai dê Pi, Cia

áél3f& Silva ta ^f«S>fe'Í& 
bena' que Cafecetído o Pereiro dè urt»« pOiuia

eífi^/qe saiba faser O seo rt.ver, q,, seja' íe,„é..

S« OaVoue seos' actos tenb õ a' dcvfdtf fo ia, O

Té^n sua phys on.r-,l*r O rf ftib*.*.-#f«J "J

1 .-econh^lria msuffir.reníia para este im> . W 
;U»

Sto * fearío, a P«*tt de stía marufesiâ oeca-

52ra de respeito'como éntoridade, já I.J >»**
; S agem de dizer «aá despíanté-n;.. oao Jaíg ;v»
Lo a delegacia ) oa-a naõ ficar o Pereiro entregue

5? &*!•* Oh! terra infelia « moo idolwtf
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aa vete.kú ! Da coita para o dia potes ficar en
iwa^ra Grphandadç-, e então ai-de ti, mizeravel/ • Com
efeito diuiw pode u ignorância,-e só delia pode par
tir s^mdh.oate dísiaté. '

Gom que, sr. Del irado, no seo modo de dizer nao
fci ii-o Pereiro ouir.< homem de milhor cabeça ?

Duvido .qufl seja
Isto- verdade;
Salvo se he
De maior asnidade.

0©mo, porem, a presumpç Õ, e água bent» cada qti
Ül lOíoa para si a porção q' ílie parece, quero conceder
{ âom-ente para o questiona», eiUen\ú bem ) que s.
a< he í) tiiiícò homem de.boa e-abeç* para governar
bói:cíát.ri?ente o Pereiro como Delegado Adrnittida
a.ssííH esta ;hypoihesa, diga-nos —

Porque s. s., arrebatado emVhurrí dia do mes de
|unh-o passaiiof montou a cavàllu, e-sem mais cere
monja, entrou na Província do-Rio-grande do Norte
com . \mé armada, e ali prendeo, condusindo para a
cafóça dessa villa do Pereiro, a htim homem de.no
me Joaõ Vieira ? O que se disse foi—que certa
pessoa, tnmbem do-Rio-gande do Norte, tendo oge*
nza a esse Joaó Vieira, e achando occaziaõ de to
mar unia vingança, chegou-se as sV, è íh disse
ínais ou menos deste modo—elle foi com Bolo a u>
tua viagem; e voltou sem este» logo ráatoti-.o, por
consegumto deve ser preso, embora seja em outra
Proviucia— E esse infelis paciente, que padece; de
melancolia^ soffréo tanto no seo espirito com essa sua
violência policial, que como alienado, uzando de
uma navalha, naó sô retalhou o ventre, como se de-
gollou; e senaõ morreo foi por, felismente, naó ter
cortado as artérias, e nem ferido mortalmente o ab
domen* E spffreo ainda assim essa victima de sua
precipitkç.oõ «te que Boi© se appresentou vivo

S S. teve consciência neste feito policial ? Os
remorsos fiié o àiòruienlaõ ? Essa. victima perten-

aa juriiíicaÕ ? Naó havia naquelle íerrno au«
íoridades policia es ?
Teve s s tnnto empenho ern hir ao Rio-grande

prender a Vieira, porá satisfazer os dezejos dessa
pessoa; mas para Candinga e companhia foi precizo
que o Sr chefe de Roíicia lhe ordenasse positiva
exterminanternente. E lá séídí interrompida » presçri-
pçaó Candinga, para correr a qual sem duvida viviaõ
esses criminosos quietos* De outro modo naó se pode
transir a, sua in.iifferença policial para com elles

O que teve s. s em certo dia para prender in
ConsfDunicavelmente ern hino quarto do seo quintal a
hurts animaés do sr Caciano, a quem custou resga
ta-los, recebendo de s. s, o epiibeto injuriozo de—
9emvergonha—òeria essa prisão por correção ? Po
is s. s. ern ves de corrigir os bêbados, e outros que
ahi bem merecem, occüpa-se com os irracionaes ?
Para que degrada assim a sua authoridade ? -E
quem fas isto tem boa cabeça ?

Que rasão houve para s. >. engajar para o exer
cito corno voluntário a hum certo Norberto, ladrão
de cavallos', que fora preso em flügante e recolhido
a Ca-ê iessa Villa,'e que deo as gambias com a
competenta guia? Como se mente muito, talvez seja
imput ção que se fa;ca a s. s. de que se servio deste
meio para proteger Norberto. Seria bom que expli
casse isto, e que ileclarrrsse se communícou este en
gajamento e «eo resultado a autoridade competente.

Que ra-ão teve *. s para ern Agosto passado recru-
tar .1 João Maria Lona, da freguezia e lermo do Ri
ach¦» do sangue, que, foi aqui posto em überdai 9
Desejava ouvi Io a este i es peito, para saber sf na
verda e essa prisão para reeruta foi o resultado deliu
ma intrigu nhw, cvu se? disse, de hum homem do
sitio Cidade, em favor de quem s. e. se prestara. Por

c«a á

i

que ües;oii sa á huma vestoría que o pai do recrutai
lhe íoqnereo em huo. ferimento,, qio esse fnh 7e-
ceb>? de hiitò ^a escolta na (Wcasiao d$s prkiã ?
Na.» se lembra Ho «lefirimento que dei; ? Veja se
foi este;—Nao tem lugar o que requer o; Supplu riíe. *
Delegacia de Policia O de Agoflto dí 1857. Sabòia-fci

Apesar de João Mana de .Lio«a m tfob lha or e>
appresentar sons lavras feitas juntamente com se. pai-
para mauotenÇHo da familia, s s por dífiereriça a''
esse homem d« Cidade, e sem rivais avenguar, o'
qualificou de ladrão, é do mais que lhe parecéo^*? o deo para recruta, nno sendo entréttfntb d seo
lermo Mas co N; berto, ladrão convet»? o pro-
cedhnento foi outro. Que cootraned^de h-^ esta ? >

Acha s s, que praticou hu?na ar^ao heróica é di*
gna de louvor na prí.s|o que aéíiuosaniènte faz ao
sr Substituto do juiz Municipal do teimo. José Cardo-
so Brasil, rec^ifigíiiJo o pieso 4 sfúâ cnla, é '"' cujas
portas mandou cajíir as baionetas de 1 ? linha quo
tinba a sua despo-siçíio ? Por huma vá e rediculâ1
ostentação de força e poder, achou s s qiie devia
faser essa prisão a porta da Igreja,- d'iVnde sahía o
povo dejliüri^ fest-a ao JSS. Sacrarnento, e np qual
s. s. assisiiò vsem duvida cbni DE.0'8 na boeaeo'
diabo no coração pela iná intenção que tinha. Se
foi em termos legaes essa prisão, si o sr Delegada1''
comiuetteo o crime de cárcere privado, deixo quéo sr. Brasil se avenha com s. s

Diga nos—porque se abafou aquelle processo á'^--
quelia facada, que aquelle Rocha deo li^quelle iav;®
em aquelle samba ? Soube que o fVcadista frr m°-
mediatamente preso por pessoas do povo, poreo <ain-
bem imo.ediatamente solto pelo inspector üú' (piírtèí*^
rao, qu<" presente estava, e que mandou o 'értíbWí.8
em S'á'títa paz, Foi assim mesmo ?

Nao se encommode o sr. Delegado coso o Patro*
no, que não tem Vistas de òfeiríe Io, ante? qmzertter sobrados motivos para louva Io, 

" 
Venere aiTga^

rantias Oonstitucibhaes para pão fazer violências,,®
não declinar de si as syío|ôáthia3, qüetoiia a úaq»
ridade deve fazer por conquistar, tendo semp«e em.
leínbr oç- que a autoridw<ie que po^poem os seos de-
veres a euusBS alheias d elles., torna se odiosa, e s£
merece anathemas, em quanto aquella qu,è fa? o seo
dever só ouve hwsanas. Mas s s. nao-comprehende '
os seos deveres, ignora: mesmo quaes são a- suas at-
tribuioões: nao he assim ? isto de.èpdigps', fegu-
lamentos, leis, decretos, avisos não vão em ?u« b 'a;
são cousas mterdictas para d: nao he assim? T no
pois este «concelho—peça *ua dimissio ante q' o go*vernolh'adê; . R asslni Jmuí^ery.iço

Relevante faià '
A esse Por-uro, , .
Que lh' agradecerá

Espera pelasuà decisão O Patrono*
Icò 22 de Oesembro de 1^57/' 

ANNüNlãÕí?; • '
O abaixo assignado prtvine ao publico desta c-da*

de para que ningmm faça negocio com sen gr#o Reverendo José Joaquim de Oliveira* Bastos r«ft»
iivamente d uni escravinho cabra de nome DarniaS
de 14 para 15 annos':di idade o qual lha tendo ri
do dud Aiá.11 anno* em dote por oceaiaò devo
casamento, referido seo mgro açora mand»u raptar
para ma comi pretendendo assenhonar se Helb O
annunciante eüà de animo a reivendical o judiciai*
mente è nlrorã cm l de com quem quer que o cowprè.

Crato 3 de fevereiro I,u58 Joaquir» José Lr-te.
4Ç3*'Vomp*-a <ene>ta Typ. os numer s 38, 42 61 (59,
72,73,77 78. H6 102 o !0í do Jlrarepe lambei*
se compra a collequb <:< mpleta deste jornal

Imp. por Francisco G. D» SobraCT.
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